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Resumo
Esse trabalho se propõe a identi-

ficar os componentes do crescimen-
to do setor industrial na região Nor-
deste, no período 1998-2007, bem
como verificar se nesse período hou-
ve mudanças na distribuição do se-
tor industrial no espaço, ou seja, se
o aumento no dinamismo econômi-
co foi acompanhado de mudanças na
distribuição do setor industrial na
região. Para isso, foram utilizadas as
técnicas de análise multivariada de
cluster e de Análise Diferencial-Es-
trutural (shift-share). A variável to-
mada como medida para o desem-
penho do setor industrial foi o em-
prego nas 188 microrregiões nordes-
tinas, desagregados em 12 sub-seto-
res da indústria de transformação, de
acordo com a classificação do IBGE,
e os dados foram obtidos da RAIS.
Os resultados mostram que, embo-
ra o setor industrial tenha crescido,
principalmente em áreas internas (e
mais pobres) da região, não houve
mudanças significativas na distribui-
ção da atividade industrial no espa-
ço, permanecendo a concentração na
região litorânea e especialmente nas
regiões metropolitanas de Salvador,
Fortaleza e Recife.

Palavras chave: Crescimento Indus-
trial. Distribuição Espacial. Nordes-
te.

Abstract
This context, this study aims to

identify the components of growth
in the industrial sector in Northeast
region during the period 1998-2007,
and whether that period there were
changes in the distribution of indus-
trial space, ie, whether the increase
in economic dynamism was accom-
panied by changes in the distribu-

CRESCIMENTO INDUSTRIAL NO NORDESTE:
NOVO DINAMISMO, VELHO PADRÃO

Luzia Maria Cavalcante de Melo1

Rodrigo Ferreira Simões2

tion of the industrial sector in the
region. For this, we used the techni-
que shift-share Analysis and the
technique of cluster analysis. The
variable taken as a measure for the
performance of industrial sector
employment in the industrial north-
eastern 188 microregions, broken
down into 12 sub-sectors of manu-
facturing industry, according to the
IBGE classification, and data were
obtained from the RAIS. The results
show that although the industry has
grown, especially indoors (and
poorest) in the region, there were no
changes on the distribution of indus-
trial activity in the area, leaving the
concentration in the coastal region
and especially in the metropolitan
areas of Salvador, Fortaleza and Re-
cife.
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Introdução
A partir de meados da década de

1990 e durante os primeiros anos do
século XXI, a região Nordeste se des-
tacou quanto ao seu desempenho
econômico, apresentando taxas de
crescimento do Produto Interno Bru-
to (PIB) acima da taxa média nacio-
nal. Segundo a Confederação Naci-
onal das Indústrias, no período en-
tre 1996 e 2005, a taxa média de cres-
cimento do PIB da região foi de 2,7%,
enquanto que o país cresceu a uma
taxa média de 2,2%. Nesse mesmo

período, o Valor da Transformação
Industrial (VTI) na região cresceu
25,7%, e a participação da indústria
nordestina no VTI nacional aumen-
tou de 7,5% para 9,3% (CNI, 2008).

Tão importante quanto às taxas
de crescimento em si, são fatores que
estão associados a esse desempenho.
Diferente de períodos anteriores,
onde o crescimento econômico da
região estava ancorado fundamen-
talmente em investimentos públicos,
dessa vez o desempenho positivo da
economia nordestina está associado
a fatores como a elevação da renda
dos segmentos mais pobres, acelera-
ção do consumo e redução das desi-
gualdades sociais (CARVALHO,
2008). Além disto, como coloca Ara-
újo (2008), uma outra importante
característica por trás do desempe-
nho econômico da região durante
esse período, é o fato de que “é a pri-
meira vez, desde o ciclo do açúcar,
que a região passa por um processo
de crescimento ancorado no setor
privado”.

Esses números parecem mostrar
que nos últimos anos o Nordeste
ganhou um novo dinamismo econô-
mico, impulsionado por outros fato-
res, que vão além dos incentivos e
programas governamentais. Nesse
contexto, esse trabalho se propõe a
identificar os componentes do cres-
cimento do setor industrial nessa
região, no período 1998-2007, bem
como verificar se nesse período hou-
ve mudanças na distribuição espa-
cial do setor industrial, ou seja, se o
aumento no dinamismo econômico
foi acompanhado de mudanças na
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distribuição do setor industrial na
região.

Para isso, foi utilizada a técnica
de análise diferencial-estrutural
(shift-share) e a técnica de análise
multivariada de cluster. A variável
tomada como medida para o desem-
penho do setor industrial foi o em-
prego nas 188 microrregiões nordes-
tinas, desagregados em 12 sub-seto-
res da indústria de transformação, de
acordo com a classificação do IBGE.
Os dados de emprego para as 188
microrregiões foram obtidos da Re-
lação Anual de Informações Sociais
– RAIS.

Cabe ressaltar que, uma vez que
a RAIS registra informações apenas
para o setor formal da economia, os
resultados aqui obtidos são referen-
tes apenas a este setor. Isso implica
que os resultados revelam apenas
uma parte do desempenho indus-
trial, dado o peso que o setor infor-
mal possui na região. Além disso, os
dados referentes ao emprego são uti-
lizados de forma agregada, ou seja,
não há desagregação por posição na
ocupação, sexo, idade, salário, tama-
nho das empresas, entre outros fa-
tores. A ausência dessa desagrega-
ção também representa limites quan-
to ao conhecimento de alguns fato-
res que, podem implicar em diferen-
ças regionais da composição do cres-
cimento industrial. Contudo, consi-
dera-se que os resultados aqui obti-
dos, a despeito das limitações de
dados e métodos, fornecem evidên-
cias importantes sobre as mudanças
ocorridas na região durante o perío-
do em questão.

Este trabalho está dividido em
quatro seções, além desta introdu-
ção. A próxima seção descreve o pro-
cesso de industrialização na região
Nordeste e aponta os principais fa-
tores responsáveis pelo desempenho
dos últimos anos. A segunda seção
descreve os métodos utilizados. A
seção três apresenta e discute os re-
sultados. Na última seção são feitas
as considerações finais.

1. Indústria no Nordeste: do
engenho à modernização e
diversificação
A história da formação econômi-

ca da região Nordeste é composta de
várias etapas e uma riqueza de fatos
e detalhes que extrapolam o escopo
deste trabalho. Por abuso de síntese,
pode-se afirmar que do período co-
lonial até a segunda metade do sé-
culo XIX a região Nordeste ficou eco-
nomicamente isolada do resto do
país e teve sua economia baseada na
produção de produtos primários
direcionados aos mercados interna-
cionais. Durante esse longo período
a região alternou fases de contração
e expansão econômica, chegando a
ser a região mais rica do país.

Durante o período que vai das
últimas décadas do século XIX até
meados do século XX, a economia da
região Nordeste passa por um pro-
cesso de ajustamento e de integração
com o restante do país que, segun-
do Guimarães Neto (1989), pode ser
dividido em duas etapas: uma etapa
de articulação comercial e, posteri-
ormente, uma etapa de integração
produtiva. A etapa de articulação
comercial consiste no período onde
as primeiras relações comerciais
inter-regionais são estabelecidas e
representa os primeiros passos em
direção ao fim do isolamento regio-
nal.

A articulação entre as regiões
Nordeste e Sudeste é decorrente, por
um lado, do desenvolvimento indus-
trial concentrado no Sudeste e, espe-
cialmente, em São Paulo, o que logo
gerou a necessidade de busca, por
parte das empresas industriais, por
novos mercados. Por outro lado, es-
tava à tentativa da região Nordeste
de colocar seus excedentes de pro-

dução no mercado interno, exceden-
tes estes que foram gerados devido
à redução da demanda externa pe-
los produtos da região – a chamada
crise do setor externo. Esse dois fa-
tores, juntos, constituem os elemen-
tos principais do início da formação
do mercado interno nacional. Além
disso, outros fatores, também impor-
tantes, contribuíram para o estabe-
lecimento das relações de mercado
entre as regiões. A crise do setor ex-
terno é um desses fatores, pois ocor-
reu logo após uma fase de amplia-
ção e modernização de alguns seto-
res produtivos e expansão e moder-
nização da infra-estrutura de trans-
portes na região, o que agravou os
efeitos da crise. Contudo, foi impor-
tante para o estabelecimento das re-
lações comerciais inter-regionais.
Além disso, durante esse período,
ocorreram as duas grandes Guerras
Mundiais, que ocasionaram a redu-
ção das importações de produtos do
exterior e colocaram São Paulo na
condição de fornecedor de produtos
(principalmente industriais) para o
resto do país. Tudo isso num contex-
to onde o país adotava uma política
de industrialização por substituição
de importações.

Esse período de integração co-
mercial possui uma característica
bem especifica: a pauta de exporta-
ções da região Sudeste, e mais espe-
cificamente São Paulo, para a região
Nordeste se constituía, quase em sua
totalidade, de produtos industriais;
enquanto que do Nordeste para o
Sudeste as exportações se constituí-
am cada vez mais de produtos pri-
mários. É dessa forma que se rompe
o isolamento econômico e são esta-
belecidas as primeiras relações de
mercado entre a região Nordeste e o
resto do país. Claramente, trata-se de
uma relação de complementaridade,
tipicamente característica de centro-
periferia, onde ocorrem apenas to-
cas de bens, sem haver transferência
de capital produtivo de uma região
para outra. Contudo, ainda durante
esse período de integração comerci-
al, a economia paulista aumenta for-
temente a diversificação de sua pau-
ta de produtos industriais e agríco-
las, transformando essa relação eco-
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nômica de complementaridade em
uma relação de competitividade, o
que afetou negativamente a econo-
mia nordestina.

Uma vez estabelecidas às rela-
ções comerciais inter-regionais e
consolidada a fase de industrializa-
ção, inicia-se uma nova etapa nas
relações inter-regionais: a integração
produtiva. Esta etapa, que se inicia
a partir da década de 1950, constitui
uma nova forma de relação econô-
mica entre as regiões onde, além de
haver trocas comerciais inicia-se o
processo de transferência do capital
produtivo. A integração produtiva
regional é decorrente da busca do
capital produtivo por novas oportu-
nidades de investimento e expansão
dos mercados e, ao mesmo tempo,
dos estímulos gerados pela política
de desenvolvimento regional im-
plantada na época, que tinha como
objetivo reduzir as desigualdades
econômicas entre as regiões.

A criação de instituições como a
Chesf (1945), a Codevasf (1947), o
Banco do Nordeste do Brasil (1952)
e a Sudene (1959), contribuíram de
maneira fundamental para intensi-
ficar o processo de industrialização,
modificação da estrutura produtiva
e crescimento econômico na região
Nordeste. Da década de 1960 até os
anos 1980, a economia nordestina
cresceu continuamente, viu o setor
industrial aumentar sua participação
na composição do PIB regional –
enquanto que o setor agrícola redu-
zia sua participação – e expandiu sig-
nificativamente as atividades urba-
nas. Esta fase, de mudança estrutu-
ral e expansão econômica, se man-
teve até a década de 1980 quando,
acompanhando os efeitos da crise
fiscal e financeira nacional, a região
entra em processo de desaceleração.

As mudanças estruturais ocorri-
das na região foram expressivas,
porém insuficientes para aproximá-
la das regiões Sudeste e Sul em ter-
mos de suas estruturas econômicas.
Além de apresentar uma forte desi-
gualdade em relação às demais re-
giões, os avanços econômicos ocor-
ridos no Nordeste durante a segun-
da metade do século XX contribuí-
ram para acentuar também a desi-

gualdade intra-regional. As princi-
pais cidades da região foram estabe-
lecidas na área litorânea, onde se
concentram a produção industrial, a
diversificação de serviços e as me-
lhores condições de infra-estrutura.

Com o fim da crise dos anos 1980
e as mudanças econômicas surgidas
na década de 1990, a economia nor-
destina entra em uma nova fase de
expansão. No período entre 1996 e
2005 a composição do PIB regional
teve uma crescente participação do
setor industrial e redução do setor
agrícola, a participação da região no
VTI nacional aumentou de 7,5% para
9,3%, e a taxa de crescimento foi
maior que a média nacional.

Entre os principais fatores deter-
minantes desse desempenho está a
desconcentração dos investimentos
no setor industrial, ocorridos espe-
cialmente na última década. Para
ilustrar os efeitos dessa descon-
centração, pode-se citar o caso do
estado da Bahia como exemplo. En-
tre 1996 e 2005 a Bahia apresentou o
melhor desempenho industrial entre
os dez Estados mais industrializados
do país. Durante esse período, a par-
ticipação da Bahia e o VTI nacional
saltou de 2,7% para 4,7%, o que fez
do estado o sexto maior complexo
industrial do país. Por outro lado,
São Paulo viu sua participação no
VTI nacional se reduzir de 49,4%
para 40,2% nesse mesmo período.
Em 2005, o VTI da Bahia era superi-
or à soma de todos os demais esta-
dos nordestinos (CNI, 2008).

Um outro fator crucial para o
desempenho industrial da região foi
a política de incentivos fiscais, ado-
tada pelos estados, que passou a ser
a principal fonte de atração de inves-
timentos após a interrupção das
ações da Sudene. Embora não tenha
sido propriamente uma política de
desenvolvimento regional – pois não
houve integração entre os estados e
nem entre estes e o Governo Federal
quanto à determinação dos incenti-
vos oferecidos às empresas – os in-
centivos fiscais criaram um novo di-
namismo na faixa litorânea através
de investimentos em setores como os
de veículos na Bahia, de petroquí-
mica nos estados de Pernambuco e

Alagoas, e têxtil nos estados do Rio
Grande do Norte e Ceará.

Merece destaque o fato de que,
embora tenha como pano de fundo
os incentivos fiscais oferecidos pelos
estados, o elemento principal do de-
senvolvimento econômico no Nor-
deste nos últimos anos foi o capital
privado. Ao contrário de períodos
anteriores, onde o Estado foi o ator
principal do desenvolvimento da
região, através de políticas de inter-
venção diretas e altos investimentos
em empresas estatais e infra-estru-
tura, dessa vez o Estado teve uma
participação menor.

Nos últimos anos, a principal in-
tervenção econômica estatal na re-
gião tem sido através de programas
de transferência de renda, a exem-
plo da previdência e do Programa
Bolsa Família. Embora o objetivo
principal do programa seja reduzir
a desigualdade social, os recursos
direcionados à região contribuem
para aumentar o dinamismo, pois
uma vez que metade das famílias
que recebem benefícios está no Nor-
deste, esses repasses representam
uma entrada importante de recursos
que movimentam o mercado inter-
no. Esses recursos têm impulsiona-
do o aumento do consumo na região,
principalmente das classes C e D e,
consequentemente, movimentando
a economia regional, principalmen-
te nas localidades economicamente
mais atrasadas.

Tendo em vista este bom desem-
penho econômico dos últimos anos,
as próximas seções deste trabalho
buscam identificar os componentes
do crescimento industrial na região
Nordeste no período de 1998 a 2007,
bem como identificar as mudanças
na distribuição espacial da indústria
na região durante esse período.

2. Aspectos metodológicos
O objetivo deste trabalho é iden-

tificar os componentes do crescimen-
to do setor industrial na região Nor-
deste no período 1998-2007, bem
como verificar se o crescimento e as
mudanças ocorridas foram acompa-
nhados de mudanças na distribuição
do setor industrial no espaço. A va-
riável tomada como medida do de-
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sempenho industrial na região é o
emprego no setor formal, desagre-
gado pelas 188 microrregiões nor-
destinas e 12 sub-setores da indús-
tria de transformação, segundo a
classificação do IBGE. Para isto, foi
utilizado o método de análise Dife-
rencial-Estrutural (shift-share analy-
sis) e a técnica de análise multiva-
riada de clusters. Os dados sobre
emprego foram obtidos da base de
dados da RAIS. Esta seção apresen-
ta alguns aspectos dos métodos aqui
utilizados com base em Haddad et
al (1989), Hair Jr. et al (1998) e Min-
goti (2005).

2.1 Análise Diferencial-Estrutural
O método de análise Diferencial-

Estrutural procura identificar os
componentes do crescimento econô-
mico de uma região em termos de
sua estrutura produtiva (HADDAD,
et al, 1989). Assim, este método é uti-
lizado neste trabalho com o intuito
de obter informações em relação à
composição setorial do crescimento
na região Nordeste. O ponto de par-
tida para a aplicação do método é a
construção de uma matriz de infor-
mações sobre uma variável base, que
neste trabalho é o emprego formal
em 12 sub-setores industriais; em
dois períodos de tempo – neste tra-
balho considera-se 1998 como o pe-
ríodo inicial e 2007 o período final.

Os elementos constituintes da
matriz de informações são:

Emprego do setor i na
região j;
Emprego em todos os
setores da região j;
Emprego no setor i de
todas as regiões;
Emprego em todos os se-
tores de todas as regiões.

A partir desta matriz, é possível
construir outras duas matrizes que
mostram, em termos percentuais, a
distribuição do emprego em cada re-
gião por setor produtivo, bem como
sua distribuição em cada setor pro-
dutivo entre as regiões:

(distribuição percentual
do emprego na região);

(distribuição percentual
do emprego setorial en-
tre regiões);

Sendo  ;  ;

             ;  .

O método de análise diferencial-
estrutural é constituído de um con-
junto de relações contábeis e de de-
finições, sendo assim um método
descritivo do crescimento em termos
dos padrões diferenciais de estrutu-
ras produtivas entre várias regiões e
que, portanto não fornece evidênci-
as determinísticas dos padrões de
comportamento dos setores produ-
tivos. Considerando-se uma variá-
vel-base, é possível notar que seu
crescimento é maior (ou menor) em
alguns setores e em algumas regiões.
Sendo assim, uma região poderá
apresentar um ritmo de crescimen-
to econômico maior do que a média
do conjunto de regiões por dois mo-
tivos: (1) em sua composição produ-
tiva existe uma preponderância de
setores mais dinâmicos; (2) ou a re-
gião tem participação crescente na
distribuição regional da variável-
base, independentemente da expan-
são ser em setores dinâmicos ou não
(HADDAD et al, 1989).

Assim, considerando o emprego
como a variável-base e a região de
análise composta pelas 188 microrre-
giões da região Nordeste, o cresci-
mento do emprego, entre o período
0 (1998) e o período 1 (2007), pode
ser dividido em três componentes: a
variação regional (R), a variação es-
trutural ou proporcional (P) e a va-
riação diferencial (D):

A variação regional do emprego
na microrregião j é igual ao acrésci-
mo no emprego que teria ocorrido
se esta microrregião crescesse à mes-
ma taxa de crescimento do total do
emprego na região Nordeste como
um todo, no mesmo período.

Onde

A variação proporcional ou es-
trutural representa o montante adi-
cional (positivo ou negativo) do em-
prego que uma microrregião pode-
rá obter como resultante de sua com-
posição industrial (a participação
relativa de setores dinâmicos e de
setores de crescimento lento). A va-
riação será positiva se a microrregião
tiver se especializado em setores da
economia que apresentam altas ta-
xas de crescimento.

Onde

A variação diferencial indica o
montante (positivo ou negativo) do
emprego que a microrregião j con-
seguirá porque a taxa de crescimen-
to do emprego, em determinados
setores, foi maior (ou menor) nesta
microrregião do que na média da
Região como um todo.

Onde

Assim, a diferença entre o cresci-
mento efetivo do emprego em cada
microrregião j e o seu crescimento
hipotético (o crescimento estimado,
utilizando-se para esta microrregião
a taxa do emprego na Região Nor-
deste) decorre de dois fatores: um
estrutural e outro diferencial:

O componente estrutural e dife-
rencial deste método de análise per-
mite identificar diferentes forças que

= taxa de crescimento
do emprego no setor i
da microrregião j.

é a taxa de cresci-
mento do empre-
go no setor i na re-
gião Nordeste.

é a taxa de cres-
cimento do em-
prego na região
Nordeste.
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atuam no crescimento regional. O
componente estrutural mostra que
no processo de crescimento da eco-
nomia no Nordeste, há alguns seto-
res que crescem mais rapidamente
que os demais, e microrregiões que
se especializam nesses setores mais
dinâmicos da economia são as que
atingem uma variação proporcio-
nal/estrutural positiva em termos
do emprego. Por outro lado, o com-
ponente diferencial indica que, uma
dada microrregião pode se desenvol-
ver mais rapidamente do que as ou-
tras, desde que consiga atrair uma
proporção crescente de firmas, ain-
da que estas pertençam a setores de
crescimento lento, ou seja, o volume
de empregos criados no período,
mesmo que sejam em setores de cres-
cimento lento, compensa o fato da
microrregião não ter se especializa-
do em setores dinâmicos.

Apesar de ser uma fonte simples
de resultados interessantes, o méto-
do apresenta uma limitação no sen-
tido de que não considera as mudan-
ças na estrutura do emprego das re-
giões durante o período de análise.
Segundo Haddad et al (1989), “a va-
riação proporcional indica o grau de
especialização regional no período
inicial, em setores que cresceram
muito ou pouco durante o período.
Pode ocorrer, contudo, que uma re-
gião especializada em setores menos
dinâmicos, no período inicial, tenha
modificado a sua estrutura da vari-
ável base, de tal forma que, no perí-
odo final, a sua composição indus-
trial já tenha uma predominância
relativamente maior de setores dinâ-
micos”.

Contudo, Haddad et al (1989)
mostram que essa limitação pode ser
corrigida pelo método proposto por
Stilwell (1969). Essa correção consis-
te, em primeiro lugar, em calcular a
variação proporcional/estrutural
revertida (T), em função das taxas de
crescimento setorial e da composição
industrial do emprego na região no
final do período de análise:

Com esta variação é possível
identificar o efeito de se reverter o
procedimento de cálculo, utilizando-
se como peso os valores do período
final, e o que se pode esperar, em
termos de estrutura de emprego,
quando se toma como referência a
sua composição final. A diferença
entre T e P é o que Stilweel chamou
de variação proporcional modificada
(M) – M = T – P. Esta variação indica
a variação líquida resultante da di-
ferença entre as estruturas de empre-
go da região no período inicial e no
período final. Quando M for positi-
va (negativa), a microrregião terá
modificado sua estrutura no sentido
de se especializar em setores para os
quais a taxa de crescimento do em-
prego é mais (menos) favorável. Re-
movendo a variação proporcional
modificada da variação diferencial
obtém-se a variação diferencial residu-
al (RD) – RD = D – M, que é idêntica
à variação total menos as variações
proporcional e proporcional modi-
ficada.

A grande vantagem do chamado
método das três variações, proposto
por Stilwell (1969), é que este conse-
gue corrigir as limitações do méto-
do original preservando a simplici-
dade de cálculo, onde:

P + M + RD = P + (T–P) + (D–M) =
= P + (T–P) + D – (T–P) = P +D

Além disso, com a modificação
proposta por Stilwell (1969), é pos-
sível obter uma classificação de 14
tipos de regiões distintas, como se-
gue:
1) P, M e RD todos positivos;
2) P, M e RD todos negativos;
3) P e M positivos superam RD ne-

gativos;
4) P e M positivos superados por RD

negativos;
5) P e RD positivos superam M ne-

gativo;
6) P e RD positivos superados por M

negativo;
7) M e RD positivos superam P ne-

gativo;
8) M e RD positivos superados por

P negativo;
9) P positivo supera M e RD negati-

vos;

10)  P positivo superado por M e RD
negativos;

11)  M positivo supera P e RD nega-
tivos;

12)  M positivo superado por P e RD
negativos;

13)  RD positivo supera P e M nega-
tivos;

14)  RD positivo superado por P e M
negativos.

2.2 Análise de Clusters
Uma vez conhecidos os compo-

nentes do crescimento, busca-se ve-
rificar se entre os anos 1998 e 2007,
houve mudanças na distribuição es-
pacial do setor industrial. Para isto
foi utilizado o método de análise
multivariada de cluster. A análise de
cluster é um método descritivo e que,
portanto, será utilizado aqui apenas
com o intuito de classificar as micror-
regiões em diferentes grupos de
acordo com a similaridade no volu-
me de emprego industrial, compa-
rando como a distribuição do empre-
go nas microrregiões variou de um
ano para o outro, sem fazer qualquer
inferência sobre os seus determi-
nantes.

Segundo Hair et al (1998), a aná-
lise de cluster é uma técnica utiliza-
da para agrupar indivíduos (objetos
ou elementos amostrais) dentro de
um mesmo grupo (cluster) onde, os
objetos pertencentes a um mesmo
grupo devem ter o máximo possível
de similaridade e, objetos pertencen-
tes a grupos diferentes devem ter o
máximo de dissimilaridade. Assim,
o objetivo principal na formação de
clusters é maximizar a homogeneida-
de dentro de um cluster e maximizar
a heterogeneidade entre os clusters.

Neste trabalho, a análise de
cluster é utilizada buscando classifi-
car os objetos, ou seja, as 188 micror-
regiões nordestinas, em grupos se-
parados (clusters), de acordo com a
semelhança no volume de emprego
industrial de cada microrregião. O
ponto de partida para a construção
dos clusters é a definição do critério
de medida de similaridade entre os
elementos amostrais, de acordo com
as características que neles foram
medidas, que aqui são as 188 micror-
regiões de acordo com o emprego
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industrial. Existem várias medidas
matemáticas de distância utilizadas
para comparar diferentes objetos e
agrupar os que possuam menor dis-
tância. Neste trabalho a medida ado-
tada é a distância euclidiana, onde,
dados dois elementos xl

 e xk, tal que
l ≠ k, é definida como:

A distância euclidiana é uma das
medidas, apropriadas para variáveis
quantitativas, mais utilizadas na
análise de cluster. É uma medida de
dissimilaridade e, portanto, quanto
menor for o seu valor, mais simila-
res são as microrregiões.

Definido o critério de compara-
ção das microrregiões, deve-se defi-
nir também a técnica para a constru-
ção dos clusters. Existem dois tipos
de técnicas: hierárquicas – que são
classificadas em aglomerativas e
divisivas – e não hierárquicas. Nes-
te trabalho os clusters foram forma-
dos usando a técnica não hierárqui-
ca k-means. Os métodos não hierár-
quicos têm como objetivo encontrar
diretamente uma partição de n ele-
mentos em k grupos, de modo que
essa partição construa grupos com
o máximo de semelhança interna e o
máximo de diferença entre os mes-
mos.

Segundo Mingoti (2005), o méto-
do k-means é composto por quatro
passos:
1. Inicia-se o processo de partição

escolhendo k centróides – que são
denominados “sementes” ou
“protótipos”;

2. Cada objeto da amostra (cada
microrregião) é comparado com
cada centróide inicial, através da
medida de distância preestabele-
cida (distância euclidiana), e cada
objeto é alocado ao grupo cuja dis-
tância é a menor;

3. Concluído o passo 2, recalcula-se
os valores dos centróides para
cada grupo formado e repete-se o
passo 2 para os novos centróides;

4. Os passos 2 e 3 devem ser repeti-
dos até que todas as microrregiões
estejam “bem alocadas” em seus

grupos, isto é, que nenhuma
realocação seja necessária.

Ao contrário dos métodos hierár-
quicos, onde o número de clusters é
determinado aleatoriamente, o mé-
todo não hierárquico requer que o
número de clusters seja especificado
previamente. Nesse trabalho, foram
especificados cinco clusters. Além
disso, “em cada estágio do agrupa-
mento, os novos grupos podem ser
formados através da divisão ou jun-
ção de grupos já combinados em
passos anteriores. Isso significa que,
se em algum passo do algoritmo dois
elementos tiverem sido colocados
num mesmo conglomerado, não ne-
cessariamente eles “estarão juntos”
na partição final” Mingoti (2005).
Uma conseqüência disso é que não
será possível representar os clusters
através de dendrogramas, como no
caso do método hierárquico. Assim,
aqui nesse trabalho, os clusters serão
apresentados em mapas.

A próxima seção mostra os resul-
tados obtidos da aplicação do méto-
do de análise Diferencial-Estrutural
com a correção proposta por Stilweel,
e da análise de cluster, para a variável
emprego industrial nas 188 micror-
regiões nordestinas entre 1998-2007.

3. Resultados e discussão
A partir dos resultados obtidos

da aplicação do método de análise
Diferencial-Estrutural é possível, ini-
cialmente, comparar as taxa de cres-
cimento de cada um dos doze sub-
setores da indústria de transforma-

ção ( itr ) com a taxa de crescimento
total da indústria de transformação
na região Nordeste ( ttr ) e, com isso,
identificar os setores dinâmicos e
estagnados durante o período de
análise.

A tabela 01 mostra a variação,
absoluta e relativa, do emprego in-
dustrial nos doze sub-setores da in-
dústria de transformação e na região,
entre os anos 1998 e 2007. Entre os
setores mais dinâmicos, ou seja, os
setores que tiveram crescimento aci-
ma do crescimento regional estão:
indústria metalúrgica; indústria me-
cânica; material de transportes; in-
dústria da borracha, fumo, couro,
pele e similares; indústria química;
e indústria de calçados.

De fato, esses setores estão entre
os que mais receberam investimen-
tos na região durante o período de
análise. No caso da indústria meta-
lúrgica o destaque é para os avan-
ços na cadeia produtiva de minério
de ferro de Carajás, conduzidos pela
empresa Vale, no estado do Mara-
nhão. Em relação às indústrias me-
cânicas, de material de transpor-
tes e de borracha, o maior impulso
para a dinamização desse setor foi
dado pela instalação da montadora
da Ford na Bahia em 2001. O empre-
endimento localizado no complexo
industrial de Camaçari gerou uma
onda de empregos e investimentos
para a cidade (localizada na região
metropolitana de Salvador), a exem-
plo das mais de 30 fábricas de
autopeças que lá se instalaram, en-
tre elas grande nomes do setor com

Tabela 01 – Desempenho dos Ramos de Atividade

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da RAIS.
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Bridgestone, Continental e Firestone.
A indústria química recebeu novos
investimentos, com destaque para o
já consolidado Pólo Petroquímico de
Camaçari, na Bahia, e para os inves-
timentos nos estados de Pernambu-
co, Alagoas e Sergipe; onde neste
último estado a exploração de petró-
leo constitue a principal atividade
industrial. A indústria de calçados,
intensiva em mão-de-obra, apresen-
tou forte expansão na última déca-
da; hoje, todos os estados nordesti-
nos possuem produção nesse setor.
Mas os principais destaques no pe-
ríodo de análise deste trabalho são
os estados da Paraíba e do Ceará. A
instalação da São Paulo Alpargatas,
que fabrica as sandálias havaianas,
na Paraíba; e da Grendene no Ceará,
levaram um novo dinamismo ao se-
tor, consolidando pólos calçadistas
nestes estados.

O quadro 1 mostra a classificação
das 188 microrregiões dentre 12 das
14 tipologias propostas pela modifi-
cação de Stilweel para o método de
análise Diferencial-Estrutural3. O
quadro está dividido em dois gru-
pos: o grupo das microrregiões que
apresentaram VLT positiva, ou seja,
crescimento do emprego acima da
média regional; e o grupo das mi-
crorregiões que apresentaram VLT
negativo – crescimento do emprego
abaixo da média regional. Das 188
microrregiões nordestinas, 100 apre-
sentaram VLT positiva.

Dentre as tipologias que caracte-
rizam as microrregiões com VLT
positiva, destacam-se: RD positiva
supera P e M negativas; e M e RD
positivas superam P negativa, onde
se encontram a maioria das micror-
regiões que apresentaram VLT po-
sitiva. O fato de muitas microrre-
giões pertencerem à tipologia RD
positiva supera P e M negativa, in-
dica que embora estas microrregiões
não tenham se especializado em se-
tores dinâmicos no período inicial
(P) nem tenham se especializado em
setores dinâmicos ao logo do perío-
do de análise (M), elas conseguiram
gerar um volume crescente de em-
pregos, ainda que em setores de cres-
cimento lento, de forma que com-
pensou o fato de não serem especia-

lizadas em setores dinâmicos. Por
exemplo, a microrregião de Traipu
(AL) não registrava nenhum empre-
go em nenhum dos setores no ano
1998, em 2007 a microrregião regis-
trou emprego na indústria de ali-
mentos e bebidas. Embora este setor
não esteja entre os mais dinâmicos,
a geração desse emprego represen-
tou não só uma variação positiva
para a região, mas a geração de ati-
vidade industrial. Um outro exem-
plo é a microrregião de Picos, no
Piauí, que teve como grande desta-
que o crescimento nos setores têxtil
e alimentício que, embora também
não estejam entre os setores dinâmi-
cos, o volume de empregos criados
compensou os empregos que deixa-
ram de ser criados pelo fato desta
microrregião não está especializada
em setores dinâmicos. Cabe destacar
que a maioria destas microrregiões
está longe das áreas mais dinâmicas
e de melhor infra-estrutura, o que
dificulta a atração de setores mais di-
nâmicos, sendo que os empregos
gerados, tendo como destaque os
setores têxtil e de alimentos, têm
como forte impulsionador os progra-
mas de transferência de renda.

As microrregiões que apresenta-
ram M e RD positivas superando P
negativa modificaram sua estrutura
de forma a se especializarem em seto-
res dinâmicos, bem como apresenta-
ram um crescente volume de empre-
gos nos setores não dinâmicos. São os
casos, por exemplo, das microrregiões
de Salvador (BA), que se especializou
nos setores de material de transportes
e borracha, além dos altos investimen-
tos do pólo petroquímico de Cama-
çari; de Vitória da Conquista (BA), que
consolidou um pólo têxtil; e de Ala-
goinhas (BA) que consolidou um pólo
cerâmico.

A maior parte das microrregiões
com VLT negativa encontra-se na
tipologia M positiva superada por P
e RD negativas, ou seja, embora to-
das aquelas microrregiões tenham
modificado sua estrutura em direção
a setores industriais mais dinâmicos,
a perda de empregos nos setores

menos dinâmicos e nos quais as
microrregiões possuem vantagens
comparativas superou os empregos
decorrentes da modificação estrutu-
ral. Cabe destacar o fato que, com
exceção dos estados da Bahia e
Sergipe, todas as microrregiões das
capitais dos demais estados apresen-
taram VLT negativa, isso mostra
que, em termos relativos, entre 1998
e 2007 o emprego industrial cresceu
mais nas microrregiões economica-
mente mais atrasadas.

Os resultados obtidos a partir da
análise Diferencial-Estrutural mos-
tram que o emprego no setor indus-
trial, no período 1998-2007, cresceu
na maioria das microrregiões. Em
algumas microrregiões o crescimen-
to do emprego se deu devido a mu-
danças na estrutura do setor indus-
trial, já em outras o principal com-
ponente do crescimento foi o aumen-
to na geração de emprego em seto-
res já existentes. Tendo em vista o
aumento no dinamismo econômico
e as mudanças estruturais ocorridas
no período de análise, a questão que
agora se coloca é: o crescimento do
emprego industrial foi acompanha-
do de uma mudança em sua distri-
buição espacial? Em outras palavras,
o setor industrial (medido pelo em-
prego) continua concentrado no es-
paço ou o crescimento e as mudan-
ças estruturais da última década re-
presentaram não só um aumento no
dinamismo econômico, mas também
uma melhor distribuição deste setor
no espaço nordestino?

Através dos resultados da análi-
se de cluster é possível verificar como
o emprego industrial está distribuí-
do na região Nordeste e comparar
essa distribuição entre os anos 1998
e 2007. As figuras 01 e 02 mostram
os clusters das microrregiões de acor-
do com o emprego industrial, em
1998 e 2007, respectivamente. Como
já colocado anteriormente, foram
formados cinco clusters em cada um
dos anos analisados que, represen-
tados nos mapas mostram um “re-
trato” da distribuição do setor indus-
trial na região Nordeste.

3
Os resultados de todas as variações componentes do método de análise Dife-
rencial-Estrutural, para cada uma das 188 microrregiões, estão no anexo I.
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Quadro 1 – Tipologia Diferencial-Estrutural das Microrregiões
Fonte: Elaboração Própria a partir de dados da RAIS.
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A figura 01 mostra que, em 1998,
o setor industrial no Nordeste esta-
va bastante concentrado na faixa li-
torânea e, mais especificamente, nas
microrregiões de Salvador (BA), Re-
cife (PE) e Fortaleza (CE), represen-
tadas pelos clusters 05, 04 e 03, res-
pectivamente. O fato de cada uma
dessas microrregiões, por si só, for-
marem um cluster mostra que elas
são outliers em relação à variável
emprego industrial, ou seja, o volu-
me de emprego nessas microrregiões
está muito acima do volume de em-
prego encontrado nas demais micror-
regiões.

O cluster 024 representa o conjun-
to de microrregiões que estão abai-
xo das microrregiões de Salvador,
Recife e Fortaleza em relação ao nú-
mero de empregos no setor indus-
trial. Este cluster é composto por 15
microrregiões, nas quais se incluem
as outras seis capitais dos demais
estados da região, e outras 9 micror-
regiões nas quais estão algumas ci-
dades que podem ser consideradas
cidades médias e que possuem algu-
ma representatividade econômica
em seu estado, como o é o caso das
microrregiões de Sobral, no Ceará, e
Campina Grande, na Paraíba. As
demais microrregiões estão aglome-
radas no cluster 01, o qual represen-
ta as microrregiões com menor par-
ticipação do setor industrial. Como
se pode notar, este cluster abrange
quase todo o espaço regional, o que
significa que a maior parte do terri-
tório nordestino apresenta baixo ní-
vel de industrialização.

Assim, o que se pode ver pela fi-
gura 01 é que, em 1998, a região Nor-
deste apresentava um cenário de for-
te desigualdade na distribuição do
setor industrial, onde, a quase tota-
lidade da indústria estava concentra-
va na faixa litorânea, enquanto que
o restante da região apresentava um
setor industrial fraco e de baixíssima
representatividade mesmo para os
padrões regionais, com exceção de
alguns pontos isolados de dinamis-
mo no interior da região.

Os resultados obtidos através da
análise Diferencial-Estrutural mos-
traram que, entre 1998 e 2007, não
só o volume de emprego no setor

industrial cresceu como, uma parte
do maior dinamismo do setor na re-
gião se deu devido a mudanças es-
truturais, inclusive em microrregiões
fora da faixa litorânea. Assim, o mes-
mo exercício de formação de clusters,
mostrado na figura acima, foi reali-
zado com os dados de emprego in-
dustrial para as microrregiões no ano
de 2007, a fim de comparar os clusters
formados nos dois anos e verificar
se houve mudanças na distribuição
das microrregiões entre esses clus-
ters, ou seja, se houve mudanças na
distribuição do setor industrial pela
região.

Como se pode notar, comparan-
do as figura 01 e 02, de um ano para
o outro, ou seja, em uma década, não
ocorreram muitas mudanças na dis-
tribuição das microrregiões entre os

clusters. As microrregiões de Salva-
dor, Recife e Fortaleza – novamente
representadas nos clusters 05, 04 e 03,
respectivamente – continuaram sen-
do outliers em relação ao emprego
industrial, mesmo tendo as micror-
regiões de Recife e Fortaleza apre-
sentado VLT negativo, como mos-
trou a análise Diferencial-Estrutural.
Ou seja, ainda que durante o perío-
do de análise o emprego industrial,
nas microrregiões de Recife e Forta-
leza, tenha apresentado um cresci-
mento inferior à média regional, es-
tas, juntamente com a microrregião
de Salvador continuaram sendo os
espaços de maior concentração in-
dustrial da região.

Os clusters 01 e 02 apresentam
modificações em suas composições,
na medida em que 11 microrregiões

4
As microrregiões que compõem o cluster 02 são: Aglomeração Urbana de
São Luís (MA); Imperatriz (MA); Teresina (PI); Sobral (CE); Cariri (CE); Natal
(RN); Campina Grande (PB); João Pessoa (PB); Vale do Ipojuca (PE); Mata
Setentrional Pernambucana (PE); Itamaracá (PE); Maceió (AL); Aracaju (SE);
Feira de Santana (BA); Ilhéus-Itabuna (BA).

Figura 01 – Clusters das Microrregiões do Nordeste (Emprego Industrial
em 1998)
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da RAIS, usando o programa ArcView GIS
3.2.
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que pertenciam ao cluster 01 em 1998
passam a pertencer ao cluster 02 em
2007, o significa que entre 1998 e
2007 estas microrregiões apresenta-
ram avanços em seu volume de em-
prego industrial. Assim, o cluster 02,
que em 1998 era composto por 15
microrregiões, em 2007 passa a ser
constituído por 26 microrregiões5.
Das novas microrregiões pertencen-
tes ao cluster 02, Uruburetama (CE),
Cascavel (CE), Pacajus (CE), Baixo
Jaguaribe (CE), Mata Alagoana (AL),
Santo Antônio de Jesus (BA), Jequié
(BA), Vitória da Conquista (BA),
Itapetinga (BA) e Porto Seguro (BA)
apresentaram VLT do emprego po-
sitiva, sendo que em todas, exceto
Pacajus, esse crescimento do empre-
go se deve a variações estruturais
positivas.

A justificativa para o fato da
microrregião de Suape (PE) ter “evo-
luído” de cluster embora tenha apre-
sentado VLT negativa, está em uma
diferença entre os dois métodos: en-

quanto a análise de cluster compara
um ano com outro sem captar o que
ocorreu entre esses dois anos, a aná-
lise Diferencial-Estrutural capta as
variações ocorridas durante o perí-
odo. Sendo assim, embora o resulta-
do líquido tenha sido negativo, o fato
é que durante a última década a
microrregião de Suape passou por
modificações positivas em sua estru-
tura industrial – especialização em
setores dinâmicos –, o que fez com
que essa região passasse a fazer par-
te de um grupo de microrregiões
com volume maior de emprego.

Contudo, o que os resultados
obtidos, com as duas técnicas de aná-
lise aqui utilizadas, mostram é que,
embora durante o período analisa-
do tenham ocorrido mudanças sig-

Figura 02 – Clusters das Microrregiões do Nordeste (Emprego Industrial
em 2007)
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da RAIS, usando o programa ArcView GIS
3.2.

nificativas na dinâmica e na estru-
tura industrial da região, o setor per-
maneceu bastante concentrado,
mantendo praticamente a mesma
distribuição no espaço.

4. Considerações finais
A região Nordeste viveu um pe-

ríodo de forte e contínuo crescimen-
to econômico na última década. Fa-
tores como o processo de descon-
centração industrial na região Sudes-
te e os incentivos fiscais oferecidos
pelos Estados foram fundamentais
para a atração de investimentos que
não só aumentaram a dinâmica eco-
nômica da região como promoveram
mudanças estruturais no setor in-
dustrial.

Tendo em vista tal cenário de ex-
pansão econômica, este trabalho se
propôs a identificar os componentes
do crescimento industrial (usando o
emprego industrial como medida),
bem como as mudanças na distribui-
ção deste setor pelo espaço regional
no período 1998-2007. A partir dos
resultados obtidos da aplicação dos
métodos descritivos de análise Dife-
rencial-Estrutural e de análise de
cluster, foi possível identificar as se-
guintes mudanças ocorridas duran-
te este período: (i) o emprego indus-
trial cresceu na maioria das micror-
regiões – o que pode ser visto como
um indicativo de expansão do setor;
(ii) todos os doze setores da indús-
tria de transformação, considerados
na análise, apresentaram forte ex-
pansão na região como um todo; (iii)
em grande parte das microrregiões,
o crescimento do emprego industri-
al teve como componente principal
as variações estruturais ocorridas no
setor; (iv) pela análise Diferencial-
Estrutural é possível notar que as
microrregiões das capitais tiveram
um desempenho relativamente fra-
co, apresentando VLT negativo
(como é o caso das microrregiões de
Fortaleza, Aglomeração Urbana de
São Luís, Teresina, Recife, Maceió e

5
A composição do cluster 02, no ano de 2007, é formada pelas microrregiões
de Uruburetama (CE); Cascavel (CE); Pacajus (CE); Baixo Jaguarabi (CE);
Suape (PE); Mata Alagoana (AL); Santo Antonio de Jesus (BA); Jequié (BA);
Vitória da Conquista (BA); Itapetinga (BA); Porto Seguro (BA); e mais as 15
microrregiões que pertenciam a este cluster em 1998.
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Natal), embora tenham apresentado
variação estrutural positiva, com
exceção de Natal. Isto indica que, o
interior da região teve relativamen-
te mais avanços em suas estruturas
e dinâmicas que as áreas das capi-
tais; (v) contudo, a faixa litorânea, e
mais especificamente as microrre-
giões de Salvador, Recife e Fortale-
za continuam constituindo os espa-
ços mais dinâmicos e concentrando
quase todo setor industrial da região.

Manter o desempenho observa-
do na última década parece ser o
grande desafio a ser enfrentado pela
economia da região nos próximos
anos. Os efeitos dos investimentos
realizados na região parecem já ter
sido absorvidos pela economia, e a
política de incentivos fiscais já dar
sinais de limitações para continuar
fomentando o desenvolvimento na
região, pois a renúncia de impostos
compromete as contas dos estados
nordestinos que já são muito caren-
tes de recursos. Um dos caminhos
que começam a ser seguidos para
enfrentar esse desafio é o dos inves-
timentos em infra-estrutura (estra-
das, portos e energia elétrica) e for-
mação de capital humano.

Uma próxima rodada de cresci-
mento econômico na região tem que
estar apoiada em novos projetos
estruturantes, a exemplo dos portos
de Suape, em Pernambuco, e de
Pecém, no Ceará. Entre estes proje-

tos estruturantes está a Ferrovia
Transnordestina, que correrá para-
lela ao rio São Francisco, num per-
curso que vai do cerrado no sul do
Piauí e do sertão de vários Estados
até o litoral. O estado da Bahia tam-
bém tem projeto de implantar uma
ferrovia para levar a produção do
oeste do estado, na região de Barrei-
ras, até o litoral. Além dos investi-
mentos em infra-estrutura, a região
conta também com as fortes perspec-
tivas de grande expansão de setores
como o de turismo e o de comércio e
serviços, que são impulsionados por
investimentos privados nacionais e
estrangeiros e pelo aumento da ren-
da dos segmentos mais pobres da
sociedade, decorrentes das políticas
de transferência de renda.

Contudo, dar continuidade à ex-
pansão econômica parece não ser o
único desafio a ser enfrentado pela
região nos próximos anos. Um im-
portante problema que precisa ser
superado é a questão da concentra-
ção da atividade econômica. Como
mostraram os resultados, mesmo
com todas as modificações estrutu-
rais ocorridas no espaço na última
década, a atividade industrial ainda
permanece muito concentrada na
faixa litorânea enquanto que no
semi-árido, com exceção de alguns
pontos isolados de dinamismo eco-
nômico, permanece a estagnação e a
pobreza. Ou seja, embora a região

Nordeste tenha adquirido novo di-
namismo econômico nos últimos
anos, os padrões regionais permane-
cem os mesmos.
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